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_ Outro caso a analisar é a série da Sinfonia op. 21, de Webem. Pela sua mat . 
ficar a existência de uma grande diagonal "invertida", conforme assinalado. nz Pode-se l erj. 

Série: 

• b. 

Sinfonia op. 21 - Webem - matriz T/1 
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. .-dução seguinte apresenta a ordenação dos elem t d . .- .. 
en os as versoes utilizadas: 

Considerando a sobreposição de lo com RI0 sob a forma de um contraponto "nota-contra-nota" 
a duas vozes, a organização interna da série origina o aparecimento de um intervalo de quarta 

aumentada entre as notas das duas partes. Também se verifica que a estrutura da série tem reflexo 

na distribuição das notas deste excerto, que se dispõem simetricamente em torno do eixo central for-
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Tema Var. 1 
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Var. 2 Var. 3 Var. 4 Var. 5 
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Var. 6 Var. 7 Coda 

A quarta variação contém um caso interessante de partição da série em díades e sua ct· . 
' ISln-

buição pelos diversos instrumentos. Nesta variação Webern combinou várias versões diferente . d s a 
série, de forma a conseguir uma simetria na sequência das díades, mas mantendo inalterada a or<le-
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1 compasso 45 .ª~ compa,sso 50 são utilizadas quatro versões (1
4

, 1
2

, 0 3 e Oi), orquestra­
.ase na sua parttçao em diades, sendo tocadas apenas duas notas de cada vez em cada ins-

Ja~ , .. :\ssim, até ao compasso 49 são tocadas dez notas de 14 e oito notas das restantes versões. 
1run

1
' ;ue faltam para se completare~ os doze elementos destas quatro versões são aglutinadas 

;,..s lll Jo compasso 50, tomando-se simultaneamente as notas iniciais de 0
11

, 0
1
, 1
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e J
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• que são 

o0 ,i.: · 1e preenchem a textura musical até ao compasso 55. O facto de este acorde conter as e , l)l , . 
as vei . das oito versões da sene que formam esta variação permite que os tetracardes ou día-. ,n1ns 
nota~'-_ . .- das versões da primeira parte possam servir de "pivot" para as versões que formam a 
Jes 
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" . te mesmo não sendo idêntica a ordenação dos seus elementos. Com efeito, as duas últi-
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segt · ~., Je I são comuns com as duas notas iniciais de 0 1, e, neste caso, até têm a mesma orde-
, s 1ll'1 .. ~ .j - .••• 

o,a._ . . _ t uatro últimas notas de l2 sao comuns com as quatro as notas m1c1a1s de 0 11 , embora a sua 
oaÇªº.' ~
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0 
\eja diferente; as quatro últimas notas de 0 3 são comuns com as quatro as notas iniciais 

ordend~
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· , , d·~ 'l · d O -, . a ordenação tambem e 11erente; as quatro u ttmas notas e I sao comuns com as qua­d I e .1 su 
e 6

' _ ·niciais de 14 , e a sua ordenação também é diferente. 
as notas 1 . • • • - . , . 

tro · 0 exemplo seguinte apresenta a d1stnbmçao orquestral das diversas d1ades. _ü c?~passo :º fot 
. .d.d as suas diversas componentes, de acordo com as notas que pertencem as vanas versoes da 

·ubd1vt I o n · · d - d' .b , 
s ~ rma,n e é apresentado nas quatro pautas mfenores. As notas deste acor e estao 1stn u1-_, ·e que o 10 , , . . 
sen . t pautas de acordo com a sua caractenst1ca de serem simultaneamente os elementos 
das nestas qua ro ' . . . - . d 
_ · . . - s da primeira parte e os elementos com que se m1c1am as versoes que formam a segun a hnais das versoe 

paite. 
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Dividindo esta variação em quatro camadas polifónicas, verifica-se a distribuição das d' 
l' fi . 1ver. 

sas díades pelos instrumentos da orquestra conforme se exemp i ica a seguir. No primeiro ex 
' . . . emp\0 

é apresentada a distribuição nos sopros (clarmete, clannete baixo e trompas), havendo uma simetn-
na ordem em que estas díades aparecem, mas, no entanto, a ordenação dos seus elementos pe ' . nna 
nece inalterada. Este facto deve-se à combinação das diferentes versões e à existência de díade 
comuns entre elas. Por exemplo, a primeira díade da versão l4 (clarinete), formada pelos elemento 
[(O, 1) (1 , 4)], é idêntica à última díade de 0 1, que aparece na segunda parte, também no clarine~ 
Da mesma forma, as díades [(4, 5) (5, 6)] de 0 1 e [(6, 11) (7, O)] de 14, aparecem tanto na primeir 

como na segunda parte desta variação, também mantendo a ordenação dos seus elementos. o mesn 
se passa em relação aos outros instrumentos: 

r---- - --, 
1 Clar. Baixo 1 
1 1 

acorde central (compasso 50) 

3 2 6 5 iit ~ 8 9 10 7 ] o, = [ 10 7 8 9 

113214] 14 =[ 1 4 3 2 6 5 ~ ~ 8 
1 

~ 
7 8 2 5 4 3 6 ] 16=[3 6 5 4 . 8 7 

2~ 

O 4 3 9 10 6 7 8 5 ] o, 1 = [ 8 5 6 7 3 4 10 9 1 O ( 
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das O processo é ligeiramente diferente. Ao contrário do que sucedia com os , cor , -

, existe uma simetria completa nos quatro instrumentos. Assim, dividiu-se esta secção 
duas distribuições diferentes. No primeiro exemplo. a distribuição só é simé-.-a em . . 

rimeiras díades da pnme1ra parte (compassos 46 e 47: mi bemol - ré, no violon­uas P 
d , no violino II) e numa díade do compasso 49 (sol# - lá no violino 11), que muda - o, 

a segunda parte, aparecendo no violoncelo ( compasso 5 I ). Todas as restantes ,ento n 
mplo não estão dispostas simetricamente em relação ao eixo do compasso 50, ,1e exe 

· d ção dos seus elementos se mantenha sempre inalterada . .. ir ena 

r ------ -; 
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1 _ __ __ _ , 

Violoncelo 

acorde central (compasso 50) 
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lsimcrna t:ntn: díadt's. mantendo a ordenação dos seus elementos inalterada) 

t' .. , rt!~tantc~ díadc~ d.is cordas apresentam uma disposição simétrica. embora 

, ,!, " "''"" ·' n;io ""nóda ,om o eixo central da variação, no compasso 50. Cont º. " ' l'Ccti,,i , . ranarn 

,,,., "' ·""''"' ,.,m ,,; """ª' Ji,,Jes. os seus elementos invertem a sua disposição ente 
00 
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,, ,i he,Ju,,dro . nu bemol e sol bequadro · sol#, têm a ordem das suas notas inv . mas "°'ª' - . . ert1da no. 

passos .11 e o2. tornando-se s<>I# • sol bequadro e mi bemol · mi bequadro o s cem. . · mesmo 
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. nferência sobre esta obra, Webem referiu 
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...;uma 1..0 . seu interesse relativamente à concen-
, . 1 sonoro em estruturas coesas e concentrad d 
l' _:) :11cna · , . 0 as. ten °-a comparado a uma inscrição 

,r.1{1l1_J . -,,-:ontrada nas rumas de Pompeia (as setas indicam o sentido da leitura): 
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a série com uma invariância total em R11 é a série da Suite Lírica, de Alban Berg. Esta 
: . ordenação intervalar que contém os onze intervalos diferentes de zero, não havendo 

. l '11 .a 1 1 
,éne e , . do Logo, cada interva o tem o seu comp ementar mod. 12 presente na ordenação da 
nenhuin ! ~

11 
nd~-se este disposto simetricamente em relação a um eixo central, o que origina uma 

série ._~
11
\';';: ~al da série em R11 (00_= R6).' Esta i~variância pod~ ser confirmada na matriz T/I, pela 

iovananl- J ma grande diagonal mvert1da (assmalada a traceJado). 
existência e u 

Série: 

- . • 
Distribuição dos intervalos ordenados 

1 

4 O 9 7 2 : 8 1 3 6 10 11) . . . 
Ou = [S 7 6 5 2 3 4 1 > (totalidade dos intervalos existentes) 
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~ 
complementar mod. 12 

' Tradução: "O lavrador Arepo con1inua o seu trabalho". 


